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Ipê Amarelo contribui com a comunidade
DA REDAÇÃO

O  Instituto Ipê Amarelo foi uma
das tantas entidades associati-
vas a entrar em ação a partir do
momento que o Vale do Taquari

entrou em situação de crise e emergência
decorrentes das enchentes. Cedência de
veículo para Ministério Público, doações
de leite e colchões para comunidades e
escolas e cessão de uso de botes infláveis.

O Ipê Amarelo assinou um contrato
emergencial e  cedeu uma viatura Toyota
Hillux SW4 para o Ministério Público de
Lajeado, que a utiliza, por meio da Cen-
tral de Práticas Restaurativas, para a
distribuição de kits de higiene pessoal,
cestas básicas, fraldas geriátricas e ou-
tros produtos para as famílias necessita-
das no Vale.

Ainda houve assistência para a Vovo-
lândia de Estrela com a doação de 1.000
litros de leite longa vida e 20 colchões.
Foram doados 1.000 litros de leite ao
Hospital Bruno Born de Lajeado. Serão
doados ainda esta semana 500 litros de
leite para a APAE de Teutônia e 100 litros
para a APAE de Lajeado.

Outros 24 mil litros de leites serão
distribuídos no decorrer das semana con-
forme demandas das comunidades e enti-
dades. A Paróquia São Cristóvão recebeu
30 colchôes. O SINCOVAT recebeu 136
colchões, que serão distribuídos aos ne-
cessitados. O Curtume Koefender recebeu
20 colchões para doação aos seus funcio-
nários atingidos pela enchente. No total,
já foram distribuídos 250 colchões.

Em 4 de julho de 2019 empresários, profissionais liberais,
servidores  públicos, trabalhadores e cidadãos se uniram e criaram
oficialmente a Associação Cultural Ipê Amarelo Vale do Taquari.
Naquele ano, a região passava por uma onda de criminalidade
incomum, a população sofria com os efeitos e as forças de
segurança se empenhavam ao máximo para solucionar o problema.

Com uma deficiência específica temporária na falta de alguns
bens e suprimentos, as forças policiais careciam de ajuda. O
Instituto Ipê Amarelo nasceu com a missão inicial de arrecadar
recursos financeiros da área privada e transformá-los em bens
materiais que pudessem ser doados ou comodatados às forças
policias locais e/ou outras entidades que necessitassem de auxílio
dentro do Vale do Taquari.

Com o intuito de ter ampla atuação e não somente no auxílio às
forças de segurança, o estatuto prevê outros objetivos em seu artigo 4º.

Brigada Militar
Os primeiros recursos angariados foram destinados para a

compra e doação oficial de equipamentos de pronto emprego
(armas e equipamentos) para a Brigada Militar. Posteriormente,
foram adquiradas camionetes Toyota Hilux SW4, que foram
doadas e/ou comodatadas temporariamente às corporações de
Estrela e Lajeado até que o Estado suprisse as necessidades dos
batalhões locais.

Polícia Civil
Supridas as necessidades da Brigada Militar, o Instituto Ipê

Amarelo voltou-se para auxiliar a Polícia Civil, que também carecia de
ajuda. Com recursos do Ipê Amarelo foi possível recuperar uma viatura
para a Delegacia da Polícia Civil de Roca Sales. Também foi atendida
uma demanda da DRACO e comodatou-se uma camionete SW4.
Recentemente, a DPPA de Lajeado apresentou uma demanda e agora
o Ipê Amarelo está finalizando os documentos legais para a cedência
de uma camionete que possa atender a demanda da instituição.

BOTES DIRETO DO RIO DE JANEIRO
Um amigo pessoal de um membro do Ipê Amarelo

se sensibilizou e na semana passada doou e enviou
ao instituto seis botes de borracha: três com capaci-
dade de 12 ocupantes e três com capacidade para seis
ocupantes. Os botes chegaram em Lajeado na madru-
gada de sábado passado e já na manhã do mesmo dia
foram inflados, revisados e aparelhados para irem
para a água.

Com as pontes que ligam Lajeado a Arroio do Meio
destruídas e depois com o infortúnio da enchente ter
avariado as duas passadeiras montadas pelo Exército,
a ligação entre as duas cidades ficou comprometida
para os moradores. O Instituto Ipê Amarelo entrou
em contato com o Exército Brasileiro e cedeu, já na
manhã de sábado, um bote de 12 ocupantes que
passou a servir de elo entre as cidades. Novas ações
entre as duas instituições estão sendo planejadas.

O  Vale do Taquari continuará necessitando do
apoio de entidades sérias e comprometidas. “O Insti-
tuto Ipê Amarelo se manterá forte e firme nessa
missão!”, destacam os integrantes da diretoria.

 Colchões para
 colaboradores do
 Curtume Koefender

Botes infláveis recebidos já
foram utilizados na região

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Emei Meu Cantinho não oferecerá
turmas antes de concluir ampliação
Enquanto isso, os pais das crianças atendidas se preocupam
em não conseguir outra escola para os filhos em 2025

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  comunidade escolar da Emei Meu Cantinho,
no Bairro Canabarro, aguarda com ansiedade
a conclusão da obra de ampliação do educan-
dário. Iniciado em 2021, o projeto de 898,02

metros quadrados prevê quatro novas salas, refeitório,
cozinha, lavanderia, banheiros, solários e duas salas
administrativas. Com a obra, o atual refeitório e o setor
administrativo serão transformados em mais uma ou
duas salas de aula. Hoje, são quatro espaços para os 50
alunos, distribuídos em berçário e mais quatro níveis.

A construção foi pensada em duas etapas. A primeira
envolveu a parte estrutural, no valor de

R$ 886 mil, custeados pelo Município a partir das
receitas de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino
(MDE). Agora, resta a finalização da obra, e para isso está
previsto outro R$ 1,5 milhão. A secretaria de Educação,
porém, ainda não sabe quando o restante do recurso
chegará. “A expectativa era termos o valor no ano seguin-
te, mas a queda na arrecadação inviabilizou”, diz a secre-
tária de Educação, Andréia Luersen. A perspectiva é
retomar a segunda etapa ainda em 2024, mas resta a
confirmação da entrada de valores como do Fundo Naci-
onal de Desenvolvimento da Educação (FNDE) e do MDE.
O valor deve ser calculado em junho.

“Até o fim do ano gostaria que pelo menos uma sala
de aula estivesse pronta para abrigar o pré A, evitando
que as crianças do 4º ano fossem encaminhadas a outro
educandário em 2025”, apontou a secretária. A obra tem
duração de 8 meses.

Das 15 crianças que irão para o Pré A em 2025, 9 já
têm pedido de transferência para as escolas pretendidas.
Em 2023, havia duas turmas de Pré no Cemef. Já os que
iriam para o Pré em 2024 foram transferidos para a Emei
Darcy Ribeiro. “Porém, para o ano que vem não existirá
essa possibilidade, uma vez que não há mais salas dispo-
níveis no educandário infantil”, conta Andréia. A turma
no Cemef também foi descontinuada devido a conflitos
de horários e outras situações.

Endividamento:
Você já se olhou
no espelho hoje?

Você já se olhou no espelho ho-
je? Se não, certamente ainda o fará.
Não precisa ser no banheiro, no
quarto ou na sala; você pode ver
sua imagem refletida numa vitrine
de loja mesmo. O que você vê
quando olha no espelho? Seu ros-
to, cabelos, roupas e/ou forma físi-
ca? Esses são apenas aspectos
externos. E como estão os inter-
nos, como o cérebro e o coração?

O espelho pode nos mostrar mui-
ta coisa, especialmente por nos per-
mitir “conversar” conosco. Você
pode ver no espelho, por exemplo,
uma pessoa que quer se livrar das
dívidas… Algumas pessoas mais, ou-
tras menos, mas todas se olham no
espelho. Sempre que a imagem é re-
fletida, o cérebro nos apresenta uma
análise crítica, que pode ser o quan-
to estamos endividados.

Dizem que as mulheres são
mais atraídas pelo espelho, mas
esse hábito feminino é muito co-
mum também entre os homens
vaidosos. Não importa o sexo, to-
dos gostam de olhar a imagem re-
fletida. Alguma vez você duvidou
do que estava vendo, ou seja, não
acreditou que a imagem refletida
se tratava de você? Pois é. O espe-
lho sempre fala a verdade, mesmo
sendo uma imagem ruim.

Se o espelho mostra uma pes-
soa com dívidas, o primeiro passo
é reconhecer que se trata de você.
Mantenha o olhar para a sua ima-
gem, converse consigo mesmo(a) e
comece a agir para reverter a situ-
ação. Busque respostas para uma
série de questionamentos. Procure
conhecer, por exemplo, o seu nível
de endividamento. Para tanto, bas-
ta somar todas as despesas e divi-
dir pela sua renda mensal.

É muito comum encontrar pes-
soas que têm sua próxima renda
mensal totalmente comprometida
por despesas já assumidas. Nesses
casos, elas estão 100% endivida-
das. É quando, por exemplo, os
compromissos mensais chegam a
R$ 2.000,00 e a renda também é de
R$ 2.000,00. Mas, é possível se li-
vrar das dívidas em 10 meses, eco-
nomizando R$ 200,00 ao mês.

Portanto, mesmo que você esteja
devendo o equivalente a um mês de
sua renda, pode reequilibrar seu or-
çamento em menos de um ano. Basta
economizar 10% mensais para “sair
do vermelho”. O espelho sempre fala
a verdade. Converse com ele. Além
dos aspectos externos, procure ajuda
consigo mesmo(a) para reverter
uma situação de endividamento.

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com

Falta R$ 1,5 milhão para a conclusão da segunda etapa

FOTOS: CAMILLE LENZ DA

COMUNIDADE ESCOLAR
As sete Emeis do Município possuem turno integral.

Porém, três vão até a turma 4, e as outras quatro atendem
todas as turmas. Já as Emefs atendem Pré A e Pré B, mas
sem turno único. Essa é a principal dificuldade relatada
pelos pais que precisam realizar a transferência dos filhos.
Eles não podem ou não querem que as crianças fiquem sem
turno único, muitos por não terem com quem deixá-las no
turno inverso.

Um grupo de pais foi à prefeitura no dia 29 de maio
para encontrar soluções junto ao governo. “Quando
colocamos nossas crianças no berçário da Meu Canti-
nho, na época a escola oferecia ambos os Pré, e isso foi
levado em consideração para a escolha do educandá-
rio. É uma turma muito unida; não queremos separá-
los”, diz uma das mães.

A presidente da Associação de Pais, Professores e
Funcionários (APPF) da Meu Cantinho, Rejane Hergemo-
eller, cita que a ampliação é um anseio da comunidade
escolar e uma necessidade urgente. Ela aponta que as
demandas são muitas e a arrecadação, diante de tudo o
que o município está vivendo, diminuiu, exigindo ainda
mais planejamento e busca de recursos para a conclusão
da obra. “Entendemos a aflição das famílias, e também é
um motivo de preocupação da APPF, pois as crianças
estão ambientadas e vêm de uma caminhada desde o
berçário”, pontua.

REGIÃO          

Languiru projeta retomar segundo turno
de abate de aves no dia 10 de junho

DA REDAÇÃO

O presidente liquidante da Coope-
rativa Languiru, Paulo Roberto Birck,
e o superintendente administrativo
e financeiro, Gustavo Marques, parti-
ciparam do programa Comunidade
Alerta da Rádio Popular no sábado
(25/5). Destacaram a preparação
para retomar o segundo turno no
Frigorífico de Aves, a continuidade
das negociações do segmentos de
suínos e os prejuízos sofridos por
associados e a própria cooperativa.

Mais de 400 currículos foram en-
caminhados para ocupar cerca de
200 vagas no segundo turno do Fri-

gorífico de Aves, em Westfália. A
projeção é abater 125 mil aves por
dia em prestação de serviços para a
JBS, com previsão de início no dia 10
de junho. Após quatro meses de aba-
tes no primeiro turno, a parceria
entre Languiru e JBS foi ampliada. E
as aves da JBS também receberão
rações produzidas pela fábrica da
Languiru, em Estrela.

Birck e Marques ainda apresenta-
ram informações sobre os impactos
e as perdas para os produtores ru-
rais, para a Fábrica de Rações e para
a obtenção de matéria-prima após as
enchentes de maio. “Teremos que ter

muita resiliência. Se não fosse a união
das empresas, o prejuízo seria muito
maior”, explica Birck.

Também houve atualização sobre
captação de leite redirecionada con-
forme as regiões do Estado, durante
o período de enchentes, bem como
destaque para a retomada de produ-
tos lácteos no mercado.

Sobre o Frigorífico de Suínos de
Poço das Antas, a JBS acelerou a
negociação para adquirir e reativar a
planta industrial. A intenção é iniciar
com a linha de embutidos, sem data
estipulada, pois a unidade da JBS em
Roca Sales foi bastante afetada.
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Hospital Ouro Branco celebra 80 anos
CAMILLE LENZ DA SILVA

O  Hospital Ouro Branco, re-
ferência para a região, com-
pleta 80 anos nesta
quarta-feira (29/5), e é

uma das empresas mais longevas de
Teutônia. Inicialmente localizado na
Vila de Languiru, a casa de saúde
pertencia a Bertholdo Stapenhorst e
era mantida pela família Hilgemann.
Em 1970, foi comprada pela Coopera-
tiva Languiru que, posteriormente, a
vendeu para a Associação Beneficente
Ouro Branco (Abob), atual adminis-
tradora da casa de saúde.

Àquela época, o hospital atendia
somente teutonienses, uma vez que
havia outros nas cidades próximas.
Porém, inúmeras restruturações fize-
ram com que a casa de saúde come-
çasse a ter uma visão regional.
“Aquele hospital de 1944 foi fantásti-
co, mas se reinventou diversas vezes.
Hoje buscamos equilíbrio econômico
financeiro, qualificação profissional,
alta complexidade e sobrevivência a
longo prazo. Quando deixar a direto-
ria, quero que a casa tenha longevida-
de”, aponta o presidente da Abob,
Marco Aurélio Weber.

A catástrofe de maio evidenciou
ainda mais a importância do HOB.
Hoje, é claro o posto de hospital de
retaguarda. “Não é no sentido de ser-
viço secundário, mas sim que, en-
quanto outras casas de saúde
possuem vulnerabilidades, nós não as
temos. Temos gerador que toca todo
o hospital, não ficamos ilhados nem
fomos atingidos por cheias, tínhamos
luz e água. Isso ficou claro para muitos
prefeitos. Se não existíssemos, como
os grandes hospitais da região fariam
para levar pacientes diariamente a
Porto Alegre?”, questiona.

O presidente da Abob afirma que
ainda há espaço para um grande hos-
pital na região, porque todos buscam
se especializar. “A catástrofe confir-
mou que só iremos crescer em termos
de população, enquanto as cidades

atingidas sofrerão com quedas nesses
números. Um hospital forte e confiá-
vel é um diferencial para convencer
empresas e pessoas a se instalarem
aqui. Se não há hospital próximo, as
pessoas ficam afastadas do trabalho e
não produzem. As empresas devem
enxergar isso”, aponta Weber.

Para o diretor executivo do HOB,
José Paulinho Brand, a comunidade
deve entender que a empresa mexe
muito com a economia local. “Boas
empresas trazem bons profissionais,
que, por sua vez, melhoram o tíquete
médio e a economia local. Temos hoje
112 médicos, Pessoa Jurídica, atuando
na casa. Qual local junta esse número
de empresas?”, sugere.

Porém, para que os municípios
tenham ainda mais receita com a ins-
talação de novas pessoas e empresas,
Weber aponta que é preciso ter aten-
ção primária, secundária e terciária
de qualidade. “Não podemos fazer o
que a UBS tem que fazer. Não há saúde
secundária em Teutônia que assuma
fila SUS azul e verde. Não podemos
mais seguir com essa responsabilida-
de se quisermos nos tornar um hospi-
tal de alta complexidade”, diz.

PRÓXIMO SONHO: UTI
Brand afirma: “Está caindo de ma-

duro que Teutônia precisa ter UTI
forte; não dá para depender só de
Lajeado, Arroio do Meio, Encantado”.
O valor estimado para a Unidade de
Tratamento Intensivo, com 10 leitos,
está em R$ 10 a 12 milhões. Hoje, após
grande crise financeira, a casa de
saúde tem as contas rigorosamente
em dia, mas não há sobra para inves-
timentos.

“Dentro do contexto regional,
esse valor não é nada”, comenta
Weber. O projeto já está no Diário
Oficial do Estado, e falta somente o
dinheiro para a obra sair do papel.
“Se essa semana vier o valor, na
próxima já estaremos iniciando as
obras”, enfatiza.

Os gestores citam que os hospitais
que permanecerão ativos serão os de
alta complexidade. “É uma questão de
sobrevivencia se posicionar regional-
mente, buscar certificação de referência.
Isso nos dá pano para pensar num hos-
pital que seguirá ativo. Temos profissi-
onais altamente qualificados e médicos
que desejam fazer parte do corpo clínico
devem ter 12 a 13 anos de formação,
incluindo residência”, apontam.

“Quando se qualifica o profissional,
ele é muito caro para atender uma
consulta. Ele precisa fazer pesquisa,
estar na UTI. Trazendo novas tecnolo-
gias e metodologias, tiramos os profis-
sionais da zona de conforto. E nós
atuamos com a cultura do exemplo:
enquanto gestores, trazemos inova-
ções para estimulá-los”, dizem. Por
isso, o HOB vem se envolvendo com
programas e startups que apresentam
novas metodologias de trabalho. A
partir de agosto, a casa de saúde ofer-
tará residência médica em Obstetrícia.

“Precisamos ter mais informações
do paciente, porque só conseguiremos
ser mais resolutivos quando tivermos
laudos melhores e profissionais capa-
citados em sintonia. Fazer qualidade é
uma coisa, mas ser resolutivo é o que
faz a diferença. Somos o país dos labo-
ratórios, das farmácias. Olhamos muito
a prevenção, porque não queremos

focar em vender ou fazer cirurgias
desnecessárias.”

Eles explicam que todos os hospi-
tais recebem por produção. “Nossos
contratos hoje são assim. Como pen-
samos diferente, participaremos de
um projeto piloto em que alguns hos-
pitais levarão em paralelo esse mode-
lo e o de pagamento por desfecho
clínico e resolutividade. É o que acre-
ditamos”, dizem Brand e Weber.

CENTENÁRIO
Daqui a 20 anos, no centenário do

HOB, os administradores têm a certe-
za de que a casa de saúde precisa
estar em uma nova estrutura física. “A
logística de 80 anos atrás é muito
diferente agora, e o hospital precisa
crescer”, pontuam.

Os gerentes orgulham-se em dizer
que o Hospital Ouro Branco está, hoje,
no radar do governo do Estado e da
região, porque tem profissionais qualifi-
cados e um corpo clínico alinhadíssimo.
“Mesmo pagando dívida, conseguimos
qualificar, ter profissionais certos nos
lugares certos, todo mundo sabendo o
que tá fazendo. Investimos muitos recur-
sos nos últimos 2 anos em qualificação
de toda a equipe. Somos diferenciados
porque atendemos a todos; independen-
te do valor ao fim, nosso objetivo é salvar
vidas”, concluem.

Casa de saúde passou por inúmeras transformações em oito décadas

CAMILLE LENZ DA SILVA / ARQUIVO FP
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Defesa Civil de Teutônia criará plano
de contingência para Linha Harmonia

DA REDAÇÃO

O  coordenador da Defesa Civil
de Teutônia, Valdemir dos
Santos Lima "Japonês", parti-
cipou do Espaço Aberto desta

terça-feira (28/5) para atualizar a últi-
ma verificação em Linha Harmonia. A
Defesa Civil de São Paulo e o Grupo de
Avaliação de Movimento de Massa do
Rio Grande do Sul (Gamma) estiveram
no domingo (26/5) na localidade para
novas análises.

Eles precisavam de um dia seco, sem
chuvas, para realizar os estudos e avali-
ar o local. Como havia previsão de chuva
para segunda-feira, o grupo foi ao local
no domingo, mesmo que o ideal fossem
três dias de sol. São três pontos princi-
pais mapeados pelos especialistas.

Estes dados permitirão criar um pla-
no de contingência para Linha Harmo-
nia. "Se chover a quantidade definida de
milímetros em tantas horas, os morado-

res devem seguir um plano de saída
temporária. As pessoas precisarão
aprender a conviver com esta situação",
explica Lima. "Prefiro pedir para as
pessoas saírem 10 vezes e não aconte-
cer nada do que deixar de pedir uma vez
e algo acontecer", complementa.

O promotor de Justiça de Teutônia,
André Prediger, também acompanha o
trabalho e aguarda o relatório. Prediger
foi designado pelo promotor regional
ambiental, Sérgio Diefenbach, para
acompanhar de perto a situação de
Linha Harmonia.

O Gamma é composto por técnicos e
pesquisadores da Secretaria do Meio
Ambiente e Infraestrutura (Sema), da
Defesa Civil Estadual, do Ministério Pú-
blico do Rio Grande do Sul (MPRS), da
Universidade do Vale do Taquari (Uni-
vates) e do Instituto de Pesquisas Hi-
dráulicas da Universidade Federal do
Rio Grande do Sul (IPH/UFRGS). Moradores deverão seguir plano de saída temporária

PREFEITURA DE TEUTÔNIA / DIVULGAÇÃO
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Municípios avançam em medidas
de curto, médio e longo prazo

CAMILLE LENZ DA SILVA

N esta segunda-feira (27/5),
mais um importante passo
foi dado para a reconstru-
ção de uma das pontes so-

bre o Rio Forqueta, entre Lajeado e
Arroio do Meio. A histórica Ponte de
Ferro, com 80 anos, era um marco
para todo o Vale do Taquari e foi
levada pelas águas no dia 2 de maio.
Após publicação do edital para a con-
tratação da construção de uma nova
ponte no Diário Oficial Municipal, na
sexta-feira (24/5), nesta segunda-fei-
ra (27/5) a Prefeitura de Lajeado
abriu o período para recebimento das
propostas. A sessão pública que defi-
nirá a empresa a ser contratada para
fazer o projeto executivo e a execução
da obra será realizada, por meio de
pregão eletrônico (meio digital), na
próxima sexta-feira (31/5), às 9h.
Com isso, as prefeituras esperam ini-
ciar a obra em junho, e a empresa terá
100 dias para entregá-la – ou seja,
metade de setembro.

A nova ponte é uma solução de mé-
dio prazo. Terá duas pistas (ida e volta),
com 8 metros de largura e 102,30 me-
tros de comprimento. Será executada
em um misto de ferro e concreto. Ela
fará a transposição do Rio Forqueta
entre Lajeado (na altura da Avenida
Senador Alberto Pasqualini, no Bairro
Universitário) e Arroio do Meio (na
altura da Estrada Geral de acesso a
Lajeado). O valor total da ponte, consi-
derando projeto executivo e execução
da obra, é de R$ 11.804.186,92.

Deste valor, R$ 6.753.600,00 já
foram repassados pelo Governo Fe-
deral por meio da Defesa Civil Naci-
onal, após pedido dos municípios. O
restante do recurso está sendo asse-
gurado neste momento pelo municí-
pio de Lajeado, sendo este valor
oriundo do superávit de 2023. Ainda
não há, até o momento, a participa-
ção de recursos privados ou vindos
de arrecadações coletivas para a
construção da obra.

Porém, segundo Gustavo Bozetti,
membro do Movimento Juntos Pela
Ponte, o valor arrecadado pelo gru-
po, de aproximadamente R$ 1,66
milhão, deve ser transferido para a
Prefeitura, somando-se ao recurso
federal. Ele pontua que também são
esperados R$ 3 milhões pelo depu-
tado federal Sanderson, R$ 5 mi-
lhões pelo senador Mourão e outra
emenda do deputado federal Van
Hattem.

“Caso o valor recebido supra o
valor total da ponte, o restante será
revertido para outro projeto. A deci-
são será definida em assembleia
junto com o Rotary, quem adminis-
tra o valor até agora”, disse.

A nova estrutura ficará no vão
atual, mas a passagem de veículos
deve subir 1,5 metro. O projeto pre-
vê travamento lateral para evitar
que a ponte caia, bem como o pro-
longamento em aproximadamente
quatro metros, visando distribuir
melhor a carga nas cabeceiras e
aliviar o pilar central.

Até que esta nova ponte seja cons-
truída, a empresa Lyall e parceiros
iniciam uma ligação temporária, com
pista única, entre as duas cidades,
usando o pilar remanescente da ponte
antiga. O valor da obra será totalmen-
te custeado pela construtora. A ponte
emergencial deve estar pronta em até
30 dias. Porém, quando a nova ponte
começar a ser construída, a provisória
deixará de operar, para dar lugar às
obras da estrutura definitiva.

Outra ação de curto prazo é a cons-
trução de nova ponte entre os dois
municípios, na altura do Bairro Pla-
nalto, em Lajeado. O envio do material
é de responsabilidade do Departa-
mento Nacional de Infraestrutura de
Transportes (Dnit), e os municípios
ficam com o preparo dos acessos.

Também se analisa a viabilidade de
uma ponte do Exército. A mesma preci-
sa se adequar ao rio e, para tanto, pro-
curou-se o menor vão possível do rio,
que fica nas sequência do Bairro Igreji-
nha, em Lajeado. Com isso, será possí-
vel o tráfego de veículos leves, motos e
caminhões de até 80 toneladas.

LONGO PRAZO
Enquanto isso, a Empresa Gaúc-

ha de Rodovias (EGR) atua no pro-
cesso para a construção de uma
nova ponte, desta vez na ERS-130,
que também foi levada pela enchen-
te do Forqueta. Nesta terça-feira
(28/5) foi conhecida a empresa

responsável pela nova ligação: a
catarinense Engedal Construtora de
Obras Ltda. A mesma ofertou R$
14,05 milhões para executar a obra.
Este foi o menor preço entre as
quatro empresas participantes do
pregão. O contrato prevê a conclu-
são em 180 dias a partir do início
das obras, e a assinatura entre o
Estado e a empresa deve ocorrer
em 3 de junho.

Enquanto as obras não iniciam,
as soluções paliativas são barcos,
botes e passadeiras do Exército. As
duas instaladas no Rio Forqueta
foram levadas com a correnteza do
rio na semana passada, mas novas
vêm sendo montadas e devem fun-
cionar em breve. “Precisamos de
solução imediata para a travessia
de veículos e caminhões. Contabili-
zamos de 4 a 5 mil pessoas se des-
locando pelas passadeiras, mas
precisamos de urgência. Estamos
apreensivos pelos empresários que
precisam trazer matéria-prima e ter
como escoar a produção. Todas as
alternativas são válidas”, diz o pre-
feito arroio-meense, Danilo Bruxel.

Conforme o prefeito de Lajeado,
Marcelo Caumo, o objetivo é virar o
ano traumático com o restabeleci-
mento da principal conexão entre as
partes alta e baixa do Vale, respon-
sável pelo bom andamento de inú-
meros serviços. “Que façamos desse
grande desafio um exemplo para o
mundo da força e poder de reação
de toda a nossa região”, finaliza.

CURTO PRAZO

Obra definitiva da nova ponte de ferro é a solução de médio prazo

DIVULGAÇÃO
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ESTADO      

Sicredi vai dobrar valor arrecadado
em campanha nacional para o RS

DA REDAÇÃO

O  Sicredi vem realizando di-
versas ações de apoio e
solidariedade aos gaúchos
atingidos pelas enchentes

de maio. Uma das campanhas é o Pix
da Fundação Sicredi, que iniciou a
arrecadação dia 3 e recebeu, até o
momento, R$ 10 milhões. A institui-
ção dobrará cada real recebido. Os
recursos são destinados às cooperati-
vas e utilizados de diferentes formas,
considerando a necessidade de cada
município, por meio da compra de
mantimentos e de materiais necessá-
rios, focados na reconstrução das re-
giões atingidas.

Outro movimento diz respeito a
ações de organização, com apoio de

parceiros, de 16 centros de distribuição
de donativos, que já receberam cerca
de 100 caminhões com cargas de rou-
pas, alimentos, água potável, produtos
de higiene e itens para camas, entre
outros. Um deles está localizado em
Teutônia, cidade sede da Sicredi Ouro
Branco RS/MG, que já recebeu e distri-
buiu mais de 500 toneladas de doações
a abrigos, escolas, hospitais, Defesa Civil
do RS e à comunidade.

A instituição também colaborou
com a Defesa Civil gaúcha, que atua
no Centro de Operações de Proteção
e Defesa Civil (Codec), no apoio à
operacionalização de um assistente
automatizado de atendimento ao ci-
dadão, entre outras ações das coope-
rativas em suas áreas de atuação.

APOIO AOS ASSOCIADOS

As agências também estão em
contato com seus associados para
entender a realidade de cada um e
propor a solução mais adequada. Os
associados podem procurar o Sicre-
di presencialmente nas agências ou
pelos canais alternativos. A institui-
ção adotou uma série de procedi-
mentos de auxílio aos seus associa-
dos, como a postergação do venci-
mento das parcelas dos emprésti-
mos e dos financiamentos; o adia-
mento dos vencimentos de parcelas
e vigências dos contratos de seguros
e a prioridade aos atendimentos
para acionamento desse serviço,
entre outras iniciativas locais.

“As iniciativas de apoio ao povo
gaúcho são expressões genuínas de
união e humanidade, e a força da
cooperação será a mola propulsora
para o processo de reconstrução do
Rio Grande do Sul. O Sicredi reforça
o convite para o Brasil inteiro conti-
nuar engajado nessa corrente do
bem, que olha para o estado, berço
do cooperativismo de crédito no país,
e que nesse momento precisa rees-
truturar suas comunidades”, reforça
o presidente da Sicredi Ouro Branco,
Neori Ernani Abel.

Interessados em participar po-
dem enviar suas doações, de qualquer
valor, para a chave Pix ajuders@sicre-
di.com.br, conferindo o nome favore-
cido como Fundação Sicredi.

Acesso à Rota do Sol é desobstruído em Imigrante
MOBILIDADE

O  Município de Imigrante conseguiu
autorização junto ao Estado para
realizar obras de liberação da VRS-
863, acesso à RSC-453 (Rota do Sol).

A rodovia é estadual e de jurisdição do Daer, que
concedeu a liberação para fazer as obras urgen-
tes de retirada de material que vinha obstruindo
as pistas do acesso. O Daer está com muitas
obras e como este é o principal acesso a Imigran-
te, a agilidade foi importante para deixá-lo em

condições de trafegabilidade e segurança para
carros e caminhões.

O Daer demorou a autorizar porque preza pela
vida, e não libera ou realiza obras onde ainda há
riscos de deslizamento. A orientação aos motoris-
tas é trafegar com cuidado e velocidade reduzida,
pois há homens e máquinas na pista e podem
haver novos deslizamentos.

Os serviços de limpeza são realizados pela
Prefeitura de Imigrante, Defesa Civil de Xanxe-

rê/SC, juntamente com as empresas parceiras, que
estão, desde a semana passada, auxiliando na
limpeza e desobstrução de vias.

O coordenador municipal da Defesa Civil de
Xanxerê, Ronaldo Luzzi, acompanha os trabalhos
ao lado dos operadores das máquinas enviados.
As equipes ficam no local até o dia 6 de junho,
quando retornam para Xanxerê e depois uma nova
equipe virá para Imigrante para continuar auxili-
ando na recuperação do município.

Principal acesso de Imigrante recebe
desobstrução com máquinas e caminhõesDaer autorizou a desobstrução da via de acesso ao município

CRIS THOMÉ / DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO
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BRASIL      

PATROCÍNIO:

ELEIÇÕES 2024

Urna eletrônica brasileira
é referência mundial

LUCAS LEANDRO BRUNE

P ara os críticos e amantes de teorias da conspira-
ção, a urna eletrônica passa por baterias de testes
à véspera de cada eleição. Especialistas em pro-
gramação e informática são convidados a “des-

montar” e “tentar invadir” a urna durante avaliação
pública. Qualquer falha percebida no hardware ou softwa-
re são informados e corrigidos. Antes do pleito a urna e os
sistemas são lacrados em cerimônia pública com presença
de representantes de todos os poderes e da sociedade civil.

No dia da eleição, a urna apenas fica conectada à
energia elétrica, sem cabos de rede ou acessos remotos.
Antes de começar a votação, os mesários emitem a zerési-
ma, quando aparecem todos os candidatos registrados
naquela eleição com o voto zero atrás. No fim do dia,
quando fecha a votação, os mesários emitem o boletim de
urna, que apresenta os votos dados para cada candidato.

O eleitor que pretende conferir o resultado geral de sua
cidade, pode buscar cópias de todos boletins de urna e fazer
o somatório próprio para confrontar com os dados totaliza-
dos apresentados pelo TSE. Ou seja, há forma de conferir.

A retirada do voto em cédula de papel fez-se necessá-
ria devido às fraudes verificadas durante as apurações ou
até mesmo antes delas. Algumas dessas artimanhas usa-
das por políticos estão nas reportagens especiais produ-
zidas pelo TSE, que compartilhamos com QR Code a seguir.

A série de cinco matérias traz informações sobre a
fabricação e o funcionamento da urna eletrônica, produto
100% brasileiro, desde a concepção do hardware e do
desenvolvimento dos softwares, até a utilização propria-
mente dita do equipamento no dia de uma eleição. A prati-
cidade e a agilidade na divulgação dos resultados no dia da
eleição despertam a curiosidade e o interesse de várias
potências mundiais.

TSE contará a história da urna eletrônica em série especial no seu portal

FOTOS: DIVULGAÇÃO TSE
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POÇO DAS ANTAS      

Não houve votação de projetos de Lei

Na sessão ordinária de segunda-feira
(27/5), três projetos de Lei ficaram baixados
para análise das comissões permanentes, em
análise de tramitação normal.

O projeto de Lei nº 011/2024, do Poder
Legislativo, também de autoria dos vereadores
Clóves André Knob, Luiz Naldair Pereira da
Silva e Maicon Luis Stuermer, fixa os subsídios
do(a) prefeito(a), do(a) vice-prefeito(a) e
dos(as) secretários(as) municipais de Poço das
Antas para o mandato de 2025 a 2028 e dá
outras providências.

O projeto de Lei nº 012/2024, do Poder
Legislativo, de autoria dos vereadores Clóves
André Knob, Luiz Naldair Pereira da Silva e
Maicon Luis Stuermer, fixa os subsídios dos
vereadores e do presidente da Câmara Muni-
cipal de Poço das Antas para o período de
2025 a 2028.

O projeto de emenda à Lei Orgânica nº
020/2024, do Poder Legislativo, de autoria do
vereador Clóves André Knob, acrescenta o Art.
67-A e parágrafos e altera a redação do Art.
30, XVI e do Art. 61, à Lei Orgânica do Municí-
pio de Poço das Antas. A inclusão do Art. 67-A
traz, para a Lei Orgânica Municipal, a menção
ao teto remuneratório dos servidores públicos
que já se encontra fixado no Art. 37, XI, da
Constituição Federal/88. Dessa forma, é veda-
do à Administração Pública Municipal conceder
aumento na remuneração (incluídas vantagens
pessoais ou de qualquer natureza), a servido-
res públicos municipais, que exceda o teto
constitucional. Ou seja, o valor da remuneração
de qualquer servidor público municipal não
poderá exceder o valor do subsídio mensal do
Prefeito Municipal.

A próxima sessão será realizada no dia 3
de junho, a partir das 19h, na Casa Legislativa.

NOTÍCIAS DA
CÂMARA DE VEREADORES

DE POÇO DAS ANTAS

Vereador destaca prioridades pós-enchente
BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

O correu, na segunda-feira (27/5), a ses-
são ordinária da Câmara de Vereadores
de Poço das Antas. Na oportunidade,
não foram discutidos projetos de Lei.

O vereador Leonardo José Flach (PSDB) se solida-
rizou com as pessoas atingidas pelas enchentes e
destacou o trabalho do colega vereador Clóves
André Knob (PDT), que conseguiu se comunicar
e passar recados aos familiares dos moradores de

Poço das Antas, residentes fora do município,
visto que a cidade estava com dificuldades de
comunicação.

Comentou que a prioridade no momento é o
recolhimento dos entulhos e, também, a resolução
dos problemas no leito dos rios. Citou um trecho
entre a comunidade Mãe de Deus e a sociedade
Cebovi, de Boa Vista, que, segundo ele, é um dos
mais delicados. "Tem que ser tirado o cascalho dos
arroios, ser realizada a dragagem, nem que seja

necessária a contratação de empresa terceirizada",
concluiu Flach.
 Nos asssuntos gerais, foi anunciado que a
festa anual da Comunidade Santa Inês, que seria
realizada no domingo (2/6), foi cancelada em
virtude dos últimos acontecimentos relaciona-
dos às enchentes.
 A copa Transcitrus também foi assunto e a
vaga da seleção de Poço das Antas para a final,
muito comemorada. O primeiro jogo será realizado

MARÇO A ABRIL DE 2024

na sexta-feira (31/5), na cidade de Brochier, e Poço
das Antas sediará o jogo de volta no dia 7 de junho.

Não foram discutidos projetos de Lei nesta sessão

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER
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Trabalhadores demitidos
sem participação sindical

são reintegrados
     O Tribunal Regional do Traba-

lho da 15ª Região determinou a rein-
tegração de cinco empregados em
uma empresa fabricante de peças no
setor automotivo e industrial. A deci-
são foi proferida em audiência de
tentativa de conciliação realizada,
presencialmente, em 15 de maio,
com a participação sindical. Confor-
me ata de audiência, após as partes
serem ouvidas, foi constatado que as
demissões ocorreram sem prévia ne-
gociação sindical e em razão do mo-
vimento paredista. No momento da
audiência, o sindicato requereu, em
caráter liminar, a reintegração dos
trabalhadores demitidos pela empre-
sa entre 14 e 15 de maio. A institui-
ção opôs-se à reintegração
consensual.

STJ condena jornal que
difamou vítima de

estupro de vulnerável
     Para o Superior Tribunal de

Justiça, comete ato ilícito o órgão de
imprensa que, apesar de divulgar fa-
to verídico e sem identificar nominal-
mente as pessoas envolvidas, publica
notícia que ofende a honra de vítima
de um crime de estupro. Com esse
entendimento, o colegiado condenou
um site de notícias a pagar R$ 50 mil
a título de danos morais para uma
menina, devido à publicação de ma-
téria que, ao relatar o estupro que ela
sofreu antes de completar 14 anos de
idade, vinculou a narrativa a uma
manchete sensacionalista, atribuindo
à vítima conduta ativa ante o fato
ocorrido e levantando dúvidas mo-
rais sobre seu comportamento. Na
matéria, o site se referiu à vítima co-
mo "novinha" e insinuou que ela ha-
via mantido relações sexuais com o
padrasto, em vez de relatar que foi
vítima de estupro, e ainda a respon-
sabilizou por criar um suposto "bar-
raco familiar". A publicação levou a
vítima a ajuizar a ação com pedido de
indenização por danos morais.

Mantida condenação de pai por
abandono material do filho
     O Tribunal de Justiça de São

Paulo manteve sentença da 1ª Vara
Criminal de Taubaté, que condenou
um homem por abandono material
do filho. Segundo os autos, ele deixou
de pagar pensão alimentícia, acorda-
da judicialmente, sem justa causa. A
pena, fixada em um ano de detenção,
foi substituída por restritiva de direi-
tos consistente na prestação de ser-
viços à comunidade por igual

1961elton@gmail.com

INCLUSIVE      

A curiosidade sobre o apelido “Famil” foi revelada e
pode ser conferida no Instagram da Rádio Popular

FOTOS: ARIANA DE OLIVEIRA

“O brasileiro que não vive sem rádio”,
Famil relembra sua trajetória na 96,9 FM

ARIANA DE OLIVEIRA

A  Popular FM 96,9 está há
35 anos no ar, e há 35 anos
Arno von Mühlen, o Famil,
deu início à Noite Sertane-

ja, com uma programação que, de
acordo com o diretor técnico da rá-
dio, era ousada para a época. Famil é
o mentor do programa que, por uma
década, acompanhou os corações
sintonizados e amantes do sertanejo
raiz e das bandas locais. “Quando
comecei a apresentar, fui condenado;
tinha um amigo que escutava o pro-
grama escondido da mulher, ela xin-
gava. Eu era ousado”, relembra.

Com seus 73 anos, ele se orgulha
de incentivar as duplas locais, as
bandas da região e de ter os amigos
ouvintes que a rádio proporciona. É
a família Famil. Filho de Helka e de
Osvaldo von Muhlen, que era radio-
técnico, herdou do pai o gosto pela
magia da transmissão de rádio. Não
poderia ser diferente: ele seguiu o
caminho dos cabos, transmissores,
microfones e antenas. Aliás, confessa
que as suas cinzas serão espalhadas
no Morro das Antenas, em Teutônia.

Ainda menino, Famil começou no
rádio ao vivo através da Emissora
Alto Taquari, em Estrela. Aos quinze
anos, apresentou o Programa do Ja-
có, uma figura folclórica do municí-
pio, aos domingos pela manhã. O
programa ia ao ar no segundo piso
do “Bar do Abrigo”, onde ficava a
emissora. Foi lá que tudo começou.

Transmissão de bailes, entrevistas,
estar com a comunidade modularam
sua carreira em rádio, nutrindo a sua
paixão pelo dial e pela informação.
Famil se diz “O brasileiro que não vive
sem rádio”. E de fato, ele não o desliga.

Colorado, acompanha apenas os
jogos pela TV; o resto, é no radinho
mesmo.

SINTONIA FINA
Com os ouvintes, Famil estabe-

leceu uma relação de sintonia além
das ondas. As programações musi-
cais, todas anotadas em cadernos
que o acompanham ainda hoje,
eram fruto daquilo que o povo
queria ouvir. “Quando eu sair da
rádio, vou dar esse livro para al-
guém seguir”. O segredo de Famil
é falar no microfone do jeito que
ele é quando não está no ar: sim-
ples e verdadeiro.

Simplicidade que ele nutre a
partir das vivências, das conversas
pelo telefone nas noites da Popular
FM e a partir do que ele é: agrega-
dor. Autodidata, aprendeu a fazer
rádio, fazendo.

Emocionado ao comentar a noite
do dia 24 de maio, no evento benefi-
cente “Para Sempre Sertanejo – Jun-
tos pela Reconstrução”, o amante das
noites conta que a música que mais
gosta é Tocando em Frente, de Almir
Sater. A canção foi executada pelos
membros da Orquestra Henrique Ue-
bel e interpretada por Padre Pedro e
Pastor Márcio. Na mesma noite, Famil
foi homenageado pela dupla Ego e
Serginho, com a canção Pão de Mel.

Famil tem, como segunda casa,
sua salinha no Grupo Popular, onde
o radinho está sempre ligado e os
concertos e ajustes em equipamen-
tos são feitos. Para ele, a alegria é
estar no grupo e com as pessoas que
fazem parte dessa grande família dos
amigos do Famil.

O diário de programação é um
tesouro que Famil preserva para
os futuros programadores

A “casinha do Famil” é onde
ele faz o que mais gosta: ouve

rádio e faz consertos
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TEUTÔNIA      

Educação na calamidade
A chuva sobre o telhado não mais embala

sonos e sonhos no outono de 2024. O sono se
foi. E os sonhos?

Os pragmáticos preferem objetivo no lugar
de sonho. Isso não importa. Quando a missão é
buscar um lugar melhor e desejado intensa-
mente, algo, de fato, novo e subsistente será
criado. Não bastará reconstruir o que já foi. Sa-
bemos da insustentabilidade do paradigma. Os
modelos de construção precisam ser robustos
e devem considerar a possibilidade de vida ple-
na dos cidadãos e de seus lugares.

O rio das pescarias de infância não reconhece
mais seu leito e extravasa por campos nunca dan-
tes inundados. O seu leito está cheio e não conse-
gue acomodá-lo mais. Temos que analisar os
motivos que geram o comportamento do rio, sem-
pre provedor de vida no seu mais amplo sentido.
Pensar e buscar respostas, para só então agir pela
construção de um novo futuro precisa mexer com
todas as gerações conviventes no lugar em que a
chuva não mais embala sonos e sonhos. Se nos
contentarmos com reconstrução, poderemos ter
que conviver com a concretude contínua dos pesa-
delos, estes que tomaram o lugar dos sonhos.

“Se você quer construir um navio, não come-
ce juntando madeira, cortando tábuas e distri-
buindo o serviço. Antes, desperte no coração
dos construtores o desejo pelo grande e maravi-
lhoso mar.” Saint-Exupéry, o autor d’O Pequeno
Príncipe, consegue expressar muito bem, na sua
obra Cidadela, o comportamento necessário pa-
ra um planejamento robusto a partir do desejo
de lugares melhores, pelos quais nutrimos ver-
dadeiro amor. Mentes e corações abertos e
mãos dispostas são insubstituíveis.

Até hoje, técnicos e burocratas apontaram mui-
tos caminhos. Por isso, sonho é coisa de poeta.

everton.augustin@gmail.com

Show Pra Sempre Sertanejo arrecada R$ 118 mil

ARIANA DE OLIVEIRA

O Show Pra Sempre Sertanejo
– Juntos pela Reconstrução com-
provou que a união de esforços é
fundamental para atingir objeti-
vos. A apresentação, realizada na
sexta-feira (24/5) na APDL de
Teutônia, teve caráter beneficen-
te. O objetivo era de arrecadar R$
100 mil e uma tonelada de ali-
mentos não perecíveis.

De acordo com a organização,
o montante ultrapassou os R$
118 mil e foi doada mais 1,5 tone-
lada de alimentos. O valor será
repassado diretamente ao Grupo
de Danças Folclóricas de Estrela,
como entidade receptora para
canalizar os benefícios para a
comunidade estrelense. O grupo
é responsável por distribuir o

valor entre as escolas da cidade-
mãe de Teutônia, Estrela.

A estimativa é que mais de 2
mil pessoas tenham apreciado a
apresentação dos 46 músicos da
Orquestra Henrique Uebel, sob
a condução do maestro Lucas
Grave. Os clássicos da música
sertaneja foram interpretados
por Ademir e Darlei, Ego e Sergi-
nho, Marcos e Mathias, padre
Pedro e pastor Márcio, Heber
Falcão, Álvaro e Jackson. Dentre
as atrações, a novidade desta
edição foi a apresentação do
campeão The Voice Kids Brasil,
Thomas Machado, da participan-
te da quinta temporada do The
Voice Brasil, Laura Dalmás, e do
já conhecido na região, Nando
Rosa, da Banda Rosa’s.

O evento também celebrou os 43 anos de Teutônia

ESTRELA       

Banda estrelense inicia Vakinha
On-line para construir casas

ARIANA DE OLIVEIRA

Q ue a música vai além
da arte, já é sabido. A
música emociona, traz
cores ao cotidiano e,

neste momento, também auxilia
na reconstrução de vidas. No ca-
so, a construção de lares. Os
músicos da Banda Rosa 's são um
exemplo disso. Empenhados em
realizar algo pela cidade de Estre-
la, o grupo mergulhou em um
projeto para angariar recursos
para a construção de residências.
Essa era a meta inicial da Vakinha
On-line - O Recomeço. A ideia deu
tão certo que, em menos de uma
semana, os integrantes da banda
e a cidade de Estrela podem con-
tar um uma residência.

A cidade teve quase 50% do
seu território atingido gravemen-
te pelas cheias de maio. São famí-
lias que perderam tudo, além da
referência do que é um lugar
seguro. O vocalista e produtor da
Banda Rosa’s, Nando Rosa, deta-
lha que os recursos estaduais dão
conta da construção de 40 mora-
dias. A iniciativa privada também
abraçou a ideia. Porém, mesmo
com essas construções, resta ain-
da a construção de outros 400
novos lares a serem erguidos
para abrigar as famílias. Muito
ainda há de ser feito.

“Quando nos reunimos na se-
mana passada, para voltar às

atividades, nos sentimos na obri-
gação de fazer algo pela nossa
cidade. Sempre levávamos a ban-
deira de Estrela para todas as
apresentações”, destaca Nando.

A iniciativa tem como meta
conseguir R$ 100 mil para cons-
truir uma casa. Entretanto, o
montante arrecadado até o fecha-
mento desta matéria era de pou-
co mais de mil reais.

Mas, no meio de todo esse
barro, as rosas ainda irão brotar.
Com a colaboração de um grupo
de empresários de Xanxerê/SC,
que também são amigos da ban-
da, a primeira moradia do projeto
“O Recomeço” está garantida. O
anúncio foi feito por este grupo
em meio ao show de retorno da

banda no sábado (25/5), na cida-
de catarinense.

A casa é pré-moldada em ma-
deira e de construção econômica
e rápida. Além disso, já vem mo-
biliada, a partir da iniciativa de
empresários de Salvador do Sul.
“Ainda restam 399 casas, a luta é
grande”, diz o cantor.

A ferramenta de trabalho é a
música, e através dela os integran-
tes da Banda Rosa’s pretendem
divulgar a causa nacionalmente.
No perfil do Instagram @banda.ro-
sas é possível conferir os detalhes
dos bastidores desse recomeço
proposto pelos músicos às vidas
dos estrelenses. Aponte a câmera
do seu celular para o QR Code na
matéria e contribua com o projeto.

Estrela foi uma das cidades mais atingidas pelas cheias do mês de maio

CARLA BECKMANN

CONTRIBUA

Show reuniu cerca de 2 mil pessoas

ARIANA DE OLIVEIRA
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TEUTÔNIA      

O dia em que a vovozinha “falhou” duas vezes
A amizade entre motociclistas permite viagens e soluções de problemas mesmo distante

POR ALEXANDRE LUÍS GERHARDT

T enho por hábito hospedar
motociclistas que cruzam
o Vale do Taquari. São figu-
ras que faço amizade na

internet ou são amigos de algum
amigo. Em janeiro, hospedei o Mati-
as Luquez, argentino de Jesus Maria,
que viajava com o sonho de percor-
rer toda América do Sul com sua
moto 150cc. Garoto bom, educado e
de coração puro. Nasceu uma amiza-
de. Matias percorreu de Teutônia a
Manaus praticamente sem custos,
pois hospedava-se na casa de meus
amigos por todo trajeto e recebeu
doações em reais para custeio de sua
viagem. Hoje anda pela Colômbia e
nos falamos diariamente.

Ao me aproximar de Villa Carlos
Paz na tarde anterior, casualmente
recebo mensagem de Matias. Saben-
do que me dirigia para aquela cidade
me passou o contato e endereço do
Lucas, um amigo seu, motociclista e
que se prontificou a me dar aloja-
mento naquela noite. Lucas e sua
mãe fizeram um quarto com três
camas para receberem viajantes de
motos e bicicletas e assim comple-
mentarem a renda familiar.

Fui recebido com carinho como se
fôssemos amigos de longa data. Após
um bom banho quente fui convidado
a jantar com eles, um mega omelete
que foi compartilhado entre nós e o
papo rolou solto até a madrugada.

Poder conversar sobre as coisas da
vida, conhecer a história pessoal de
pessoas estrangeiras e saber da cul-
tura local são coisas que pacotes
turísticos não proporcionam.

Acordei numa manhã chuvosa e a
vovozinha acordou mais manhosa que
o alemão. O motor não ligava de jeito
nenhum. Eu batia arranque no pedal
e ela nem dava sinal de vida. Fiz algu-
mas coisas básicas como drenar o
carburador, checar faísca de vela de
ignição até que consegui dar vida à
vovozinha. Algo estava estranho: a
vovozinha falhava e não me sentia
confiante. Lucas acionou seu mecâni-
co e me dirigi à oficina a poucas qua-
dras de onde estávamos.

Ariel me recebeu com um sorriso,
era o atendente de balcão. Disse para
levar a moto para dentro, pois o me-
cânico Marcos me aguardava. Imedi-
atamente, a vovozinha foi revisada.
Filtro de ar limpo, óleo trocado, car-
burador limpo, trocada vela de igni-
ção, trocado filtro de combustível,
checada a regulagem de válvulas,
tudo certinho e necessário após estes
2.800 km rodados. A moto funcionava
razoavelmente bem, mas falhava em
alta rotação. Luzes apagadas, cortinas
fechadas e motor roncando e acele-
rando forte... Bingo! Achamos um
fuga de corrente do cabo de vela que
ia para o chassi. Cabo de vela trocado
e a vovozinha ficou redondinha para
seguir rodando.

Janta com Lucas, mãe e hospede peruana

Alexandre (d) e o primeiro mecânico, Ariel

A simplicidade de ser acolhido
com uma cama quente

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

LUCIANA BRUNE

No programa Mais elas deste sábado
(1º/6), vamos falar de iniciativas pós-
enchente e que vêm ao encontro de di-
ferentes necessidades das mulheres
empreendedoras. Estarão conosco duas
empreendedoras: Graziela von Mühlen
Meincke, arquiteta e urbanista, mentora
sistêmica e criadora do método Decora-
ção Sistêmica, e Rochelle Chiesa Mattos,
gestora de imagem e criadora do méto-
do Line Posicionamento Estratégico.

Vem participar com a gente a partir
das 13h30 pela sintonia 96.9 FM, no si-
te www.popular.fm.br, aplicativo ou pe-

la transmissão on-line no YouTube e
Facebook do Grupo Popular.

Com a parceria das psicólogas Fer-
nanda Schuster e Zeloá Baumer, da
médica pneumologista dra. Bárbara
Fontes Macedo, de Delícias da Rose Do-
ces e Salgados, Cristal Joias e Ótica, Fru-
teira Bakibom, Onbozz Marketing
Incomum, Solar Baviera Eventos, Dra.
Maria Claudia Piccoli – cirurgiã plástica,
de Lypedepyl - Depilação Avançada a
Laser, Marcauten Propriedade Intelec-
tual, Farmácia Canabarrense, Marcau-
ten, 3f1b Móveis Estratégicos e
Supermercados WD.

Graziela von Mühlen
Meincke e Rochelle
Chiesa Mattos

Ações para o empreendedorismo feminino



INCLUSIVE QUARTA, 29 de MAIO de 2024 13FOLHA POPULAR

AS MALVINAS DE
NOVO APROXIMAM

Enquanto todo esse processo de revisão era
feito, diverti-me conversando com o Ariel, com o
borracheiro vizinho e outros clientes que não
paravam de tirar fotos da vovozinha. No bate papo
fiquei sabendo que Ariel era miltar da reserva
remunerada da força aérea argentina e prestou 37
anos de serviços. Me lembrei do conflito das Mal-
vinas e mostrei a ele minha jaqueta com o patch
com o desenho das ilhas e a frase “AS MALVINAS
SÃO ARGENTINAS”.

Ao ver isso, Ariel se emociona, me mostra sua
tatuagem na perna com o desenho das Malvinas e
começa a chorar emocionado. Dei-lhe um caloroso
abraço e não consigo conter as lágrimas também.
Que coisa! Saí para uma viagem de férias, tive uma
pane mecânica, sou acolhido e de repente estou eu
lá abraçado num irmão argentino como se fosse
alguém da minha família em luto por uma grande
perda. Esses são os fatos que guardamos na memó-
ria e fazem valer a pena viajar.

A SIESTA ARGENTINA
Saí da oficina abaixo de chuva forte e os quilôme-

tros iniciais foram tensos. Era uma mistura de
preocupações com a vovozinha, com a chuva e
pouca visibilidade, a dificuldade de enxergar o
Google Maps do meu celular protegido por um
saquinho transparente e a dificuldade de fazer a
circunvalação de Córdoba andando em auto pista
de três vias com veículos em velocidade elevada e
metendo pressão na vovozinha.

Posteriormente sumiu a chuva; voltaram o sol
e temperaturas amenas. Com todos os percalços
da manhã eu sabia que rodaria pouco, mas defini
um objetivo modesto e possível, ao menos teorica-
mente. Ao cruzar por Deán Funes abasteci, entrei
na cidade para tentar trocar alguns dólares, porém
foi impossível. Estava tudo fechado! Os argentinos
fazem a tradicional “siesta da tarde” e as lojas
abrem apenas às 17h. Ao transitar pelas ruas
avistei uma oficina mecânica de motos que me
chamou a atenção.

A VOVOZINHA
FALHOU DE NOVO

Cerca de 70 quilômetros após Deán Funes,
rodava pela RN 60 em direção ao Norte - rodovia
de pouco movimento, sem acostamento e media-
mente inóspita. Tudo ia bem, até que de repente
a vovozinha começa a falhar novamente. Falhava
muito e percebi que em algum momento iria
parar. Continuei rodando para tentar conseguir
chegar em algum lugar, pois me encontrava no
meio do nada naquele momento. Uns 8 quilôme-
tros adiante chego num vilarejo e sou parado pela
“policia caminera”. A vovozinha apaga, consigo
encostar e o policial percebe meu problema. Nota
também o patch das Ilhas Malvinas na minha
jaqueta, percebe que uso uma camisa de uma
unidade militar e me questiona:

- O senhor é militar no Brasil?
Respondi:
- Sou um turista na Argentina!
O policial imediatamente me tranquilizou e

disse que ajudaria a encontrar um transporte da
vovozinha para a próxima cidade. Decidi que o
ideal seria voltar os 78 km e tentar chegar na
oficina mecânica que havia visto. Passados 20
minutos, eu já estava com a vovozinha carregada
num reboque e sentado dentro da Renault Cangoo
do senhor Gustavo, que me deixou na porta da
oficina em Deán Funes.

Eram passados das 20h, o mecânico Rodrigo
me recebeu, levou a um hotel de um amigo, trocou
200 dólares e me disse para dormir tranquilo, que
na manhã seguinte tudo voltaria ao normal. Dia
cheio de problemas, estresse e dificuldades, mas
se eu quisesse evitar isso tudo poderia ter ficado
em casa sentado no sofá e vendo televisão. Não
era esse meu objetivo. Rodei apenas 235 km, mas
estava feliz.

Alexandre (d) conseguiu carona com
o Sr. Gustavo até o segundo mecânico

Ariel exibe tatuagem com as ilhas

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

Café da Oase
A Oase de Linha Schmidt informa que seu

café em homenagem às mães ocorrerá na
próxima quinta-feira (30/5), a partir das 14h, na
Casa da Oase. Participe você também!

Vacinação
A vacinação contra a Influenza (gripe)

agora está liberada para toda a população a
partir dos seis meses de idade. A imunização
ocorre na Unidade Básica de Saúde, de
segunda a sexta-feira, das 7h30 às 11h e das
13h às 16h30. Não esqueça a sua Caderneta
de Vacinação.

Ponto de coleta
A Prefeitura Municipal também é ponto de

coleta de donativos para as famílias do Vale do
Taquari atingidas pela enchente. Neste mo-
mento, podem ser doados produtos de higiene,
materiais de limpeza, alimentos não perecíveis
(na validade) e água potável. Munícipes que
quiserem contribuir e não têm possibilidade de
trazer os donativos até a Prefeitura, podem
contatar a Assistência Social, pelo telefone (51)
9 9779-2345. Seja solidário, contribua!

Áreas de risco
A Defesa Civil Municipal reforça: se você

reside em áreas de risco, com possibilidade de
deslizamento, você deve deixar a sua moradia
caso a chuva persistir e apresentar altos índi-
ces. Em primeiro lugar, coloque sempre a sua
segurança e de sua família. Contamos com a
tua colaboração, munícipe!

Declaração Anual de Rebanho
A Inspetoria Veterinária comunica que, até

14 de junho de 2024, todos os produtores
devem fazer a Declaração Anual de Rebanho.
A declaração pode ser feita no Posto Veteriná-
rio do município ou diretamente pela internet,
em módulo específico dentro do Produtor Onli-
ne (http://www.produtoronline.rs.gov.br/). O
produtor deve declarar todos os animais exis-
tentes na propriedade. Caso não faça a decla-
ração anual, poderá ser multado e a
propriedade sofrerá bloqueio, não podendo
mais vender ou comprar animais.

Limpeza de terrenos
A Vigilância Sanitária e o Setor de Fiscaliza-

ção recomendam a imediata limpeza de todos
os terrenos baldios no município, bem como a
limpeza e recolhimento de materiais e lixo, que
possam acumular água parada em virtude do
aumento de casos de dengue na região, inclu-
sive na nossa cidade. Proprietários de terrenos
já notificados e não limpos serão multados
conforme estabelece a Lei Municipal. Não dê
chance ao azar, livre-se do mal. Xô dengue!!!

Mecânico Rodrigo deu atenção à vovozinha
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A retomada depois
da hecatombe...

Ficamos de fora alguns dias por aqui,
assim como o futebol, em razões das gran-
des e históricas chuvas que castigaram
nosso povo gaúcho. Mas assim como no
futebol, estamos novamente na ativa, e já
trazendo algumas observações.

O Grêmio está de volta, após mais de
mês parado. O que aconteceu com as inva-
sões das águas na Arena e arredores ja-
mais se imaginaria, e isso impediu o
Grêmio de treinar, jogar e sequer saber
quando poderá voltar para casa. Porém,
vários jogadores ajudaram, Renato e sua
filha concentraram campanhas e um gran-
de movimento solidário para ajudar a to-
dos. Isso é louvável.

O Grêmio foi treinar em SP no CT do
Corinthians e hoje enfrenta o time boli-
viano The Strongest na retomada do fu-
tebol, no Couto Pereira em Curitiba. Em
condições normais, ganhar um titulo co-
mo o Brasileiro, a Copa do Brasil e a pró-
pria Libertadores já seria uma batalha
muito difícil, mas nas situações criadas
eu diria que, agora, jogamos ou fora ou
em campo neutro, e isso vai nos trazer
prejuízos incalculáveis, tecnicamente e
financeiramente.

Mas eu creio que o Grêmio sempre se
reinventa, e é nos momentos difíceis que
ele se agiganta, sempre foi assim. Erguer
qualquer taça esse ano seria tão histórico
como foram as chuvas - eu diria que seria
uma hecatombe de utopia.

carlosrusch@gmail.com

Teutônia – 16 anos
A Folha Popular de 28 de maio de 1997 destacou que,

durante praticamente todo o mês, a Administração Muni-
cipal, principalmente a Secretaria de Educação, Cultura e
Desporto, esteve dedicada na organização da Festa de
Maio, na qual se comemorou o 16º aniversário de Teutô-
nia. No período dos festejos, uma das atrações no municí-
pio foi a visita do governador do Estado, Antônio Brito,
que foi recepcionado pelo então prefeito Ricardo Bröns-
trup. O governador discursou para mais de duas mil pes-
soas e realizou pessoalmente a entrega de seis cheques do
programa Pronaf aos produtores. Na ocasião, também en-
tregou dois cheques do programa RS Emprego, benefici-
ando duas empresas de Teutônia. O governador Brito
(foto) também anunciou, oficialmente, o início da amplia-
ção da Escola Estadual Reynaldo Affonso Augustin.

4

O Dia do Geógrafo é comemorado em 29 de maio. Es-
ta data foi criada em 1936, devido à criação do Instituto
Nacional de Estatística – atual Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e estatística (IBGE). O geógrafo é o profissional
formado em Geografia, e é responsável por estudar, ana-
lisar e compreender a lógica de produção e transforma-
ção do espaço humanizado, bem como a relação desse
com o meio natural. Assim, a pertinência do geógrafo es-
tá na abordagem da interação entre a natureza e a socie-
dade. A profissão foi regulamentada desde 1970, e o
profissional é responsável por estudar a sociedade hu-
mana e sua relação com o espaço natural. Na atualidade,
as áreas de meio ambiente e de geoprocessamento são
as que mais têm exigido a atuação deste profissional.
Eles também elaboram mapas que, mais especificamen-
te, são a área de estudo chamada de cartografia.

Dia do Geógrafo1

30 de maio
2009 - Teutônia inaugura o Centro de Referência de
Assistência Social (Cras)
2014 - Hospital Ouro Branco de Teutônia inaugura
novo espaço para saúde mental

31 de maio
2003 - Teutônia inaugura o Centro de Atletismo do
Colégio Teutônia

2 de junho
2011 - Tecladista da banda Porto do Som morre em
acidente

4 de junho
1988 - Certel abre loja em Garibaldi
1998 - Família Kochem, de Linha Catarina, é assassi-
nada e jogada de penhasco às margens da Rota do
Sol, na Linha Berlim
2014 - Depósito com leite vencido é lacrado pela se-
gunda vez em Teutônia
2016 - Fundado o Leo Clube Teutônia

5 de junho
2008 – Inaugurado o Centro de Controle de Zoono-
ses em Lajeado
2018 - Piccadilly do Bairro Boa Vista encerra ativida-
des
2021 - Forte temporal causa estragos no Vale do Ta-
quari e uma morte em Cruzeiro do Sul

Unidade Sanitária -
investimentos

2

A Folha Popular de 29
de maio de 2004 informou
que a Unidade Sanitária Dr.
Juca, situada no centro de
Marques de Souza, recebeu
novos investimentos por
parte do poder público mu-
nicipal. A previsão da secre-
tária de Saúde, Rosane
Arend (foto), era de con-
cluir a obra ainda no ano de
2004. A nova ampliação es-
tava em fase de projetos, e
deveria contemplar uma
sala para a realização de va-
cinas, um amplo espaço pa-
ra abrigar a farmácia básica
e, ainda, a modificação da
sala, na qual os pacientes

esperam para ser atendi-
dos. Com a nova ampliação,
a Unidade Sanitária ficou
com uma área de 314,70
metros quadrados.

PAVERAMA      

Paverama de 1980

Quem joga ou jogou futebol ou qual-
quer outro esporte tem, nos seus arqui-
vos, fotos de times que levantaram
títulos ou que, simplesmente, participa-
ram de competições ou de partidas amis-
tosas. Na foto de número 143 da série,
destacamos o time do Independente de
Paverama dos anos de 1980 (Colabora-
ção: Dealmo Schaurich, Ademir Konrath
e Ederson da Rocha).

Em pé: Clóvis Venâncio, Neldo
Brandt, Enio Keil, Edgar Wermann-Fer-
reiro, Elemar Dickel-Branco, Dealmo
Schaurich, Ivan Rollof, Ido Brandt, Eldo
Dickel, Reneo Dickel (+) e Geraldo
Salvador-Técnico (+).

Agachados: Rogerio Vila Nova (+), Sér-
gio Scheibe, Celso Helfenstein, Paulo Flach,
Volnei Reinher, Rui Sippel, Nei Azevedo e
Gerson Fetsnner (+).

DIVULGAÇÃO

ARQUIVO FP

Fatos na História5

Mais uma edição da Fenachamp
A Folha Popular de 29 de maio de 1993 enfatizava

que o município de Garibaldi realizaria a 5a Edição da
Fenachamp entre os dias 9 de julho e 1o de agosto. A
cidade é considerada a Capital  Nacional do Champa-
nhe, pois produz 80% da bebida produzida no Brasil.
Eram esperadas em torno de 150 mil pessoas provin-
das de diversas regiões do país. As soberanas da Fena-
champ, acompanhadas por uma comitiva
garibaldense, visitaram a capital federal, com o objeti-
vo de divulgar o evento. Em Brasília, a comitiva foi re-
cepcionada pelo Ministro da Justiça, Maurício Correa.

Veja, na foto, as soberanas da 5ª edição da Fena-
champ com seus trajes oficiais, divulgando esta gran-
de festa de Garibaldi.

3

ARQUIVO FP

ARQUIVO FP
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Jogo decisivo
O Internacional voltou a campo nesta terça-

feira (28/5), no primeiro jogo após a paralisação
e adiamento dos jogos devido à tragédia provoca-
da pela chuva no RS. O adversário na Sul-Ameri-
cana é o argentino Belgrano, atual líder do Grupo
C, com 9 pontos em 5 jogos. Por conta da mudan-
ça no calendário, o colorado jogou apenas 3 parti-
das e é o 3º colocado, com 5 pontos, ainda com
chances de se classificar na primeira posição. In-
ternacional x Belgrano aconteceu na Arena Baru-
eri, às 21h30 (horário de Brasília). Os 25 dias
sem jogos deram condições ao Inter de recuperar
boa parte da espinha dorsal do time titular. Aran-
guiz, Alan Patrick e Valencia serão retornos cer-
tos na equipe de Eduardo Coudet. Sergio Rochet
admitiu não estar 100%, mas deve ser o titular na
meta. Já Hyoran deverá ficar no banco, assim co-
mo Wanderson e Lucca. O Colorado não pensa
em outro resultado a não ser a vitória, que será
essencial para a classificação, pois nesta competi-
ção apenas o primeiro da chave avança. Se for
derrotado se complica, pois o Belgrano pulará pa-
ra 12 pontos, 7 a mais que o Inter.

rudimarthomas@yahoo.com.br

REGIÃO      

Poço das Antas busca o tri no
Livre e o título inédito no Sub-15

CARLA BECKMANN

N a noite de sexta-feira (25/5) foram
conhecidos os finalistas da 5ª Copa
Transcitrus de Futsal - Sicredi. Na
categoria Sub-15, Salvador do Sul e

Poço das Antas decidirão o título inédito. No
Força Livre, Poço das Antas e Brochier se enfren-
tarão em busca de mais uma taça da competição.

As finais acontecem nas próximas sextas-fei-
ras (31/5 e 7/6) em Brochier e Poço das Antas,
respectivamente. Poço das Antas leva o jogo de
volta para o Ginásio Municipal, por ter a melhor
campanha geral. Na categoria Sub-15 serão dois
tempos de 20 minutos, com o último minuto de
cada tempo cronometrado. Já no Força Livre
serão dois tempos de 20 minutos, totalmente
cronometrados. Em caso de dois empates ou uma
vitória para cada equipe, o campeão será conhe-
cido nos pênaltis (5×5 para cada equipe e, se
persistir o empate, 1×1 alternado).

As duas equipes deverão ter igualdade de
atletas e apenas um poderá bater pela 2ª série
após todos terem batido. Todos que estiverem na
súmula podem bater o pênalti, inclusive quem
não entrou durante a partida. O goleiro poderá
ser substituído durante as disputas de pênaltis.

No primeiro jogo Sub-15, Salvador do Sul goleou
Harmonia por 10 a 0. Gols de Salvador do Sul:
Lorenzo (5x), Murilo, Arthur, Victor, Jean e Jeferson.

No outro jogo, Poço das Antas venceu Brochier
por 4 a 3. Gols de Poço das Antas: Luis (4x). Os gols
de Brochier foram de Kauan, Cristhoper e Micael.

No Força Livre, Poço das Antas venceu o atual
campeão Harmonia por 5 a 3. Gols de Poço das
Antas: Adriano (3x), Gian e Leo Santos; Gols do
Harmonia: Beiço e Palito (2x).

E, no último jogo da noite, Brochier venceu
Salvador do Sul no tempo normal por 3 a 0, com
gols de Diego, Dênis e Caruncho. Nos pênaltis,
Brochier venceu novamente, placar final 4 a 3.

História do colorado
Uma área submersa

Quando o velho estádio dos Eucaliptos come-
çou a ficar pequeno para o time do Internacio-
nal, aconteceu o pontapé inicial para a
construção de num novo estádio. Em uma reuni-
ão com a velha guarda colorada, capitaneada
por Ephraim Pinheiro Cabral e Ildo Meneghetti,
ex-presidente e patrono do clube, se obteve a
informação de uma área de terras com 7,5 hec-
tares. Com aprovação da Câmara de Vereadores
de Porto Alegre, o terreno foi doado ao clube do
Internacional. Por omissão ou desconhecimento,
a Prefeitura deu ao time colorado um terreno
que pertencia à União, que tentou até contestar,
mas acabou cedendo a área. A mesma tinha ou-
tro problema: a maior parte  estava submersa
pelas águas do Guaíba. Na próxima edição, o ca-
pítulo dois desta história, que culminou com o

Time do coração
Neste tradicional

tópico enfatizamos
aqueles desportistas
que estão sempre
acompanhando os
bastidores do noti-
ciário esportivo,
principalmente os
relacionados ao time
do Internacional.
Nesta semana, desta-
camos dois colora-
dos que
eventualmente
acompanham os jo-
gos no Estádio Beira
Rio, ficando sempre
na torcida para que
aconteçam as vitó-
rias. O estádio deve
ficar por um bom
tempo sem jogos, em
função das cheias. O
filho diz que herdou
o fanatismo de ser
colorado do pai, que

sempre o levava ao
estádio Beira Rio pa-
ra acompanhar os
jogos. Veja na foto o
pai RICARDO
ORDOVANS, ao lado
do filho BUNO
ORDOVANS, que atua
no nosso futebol
amador e também
faz parte da equipe
da SETCEL de Estre-
la. Dois colorados
que têm, no Interna-
cional, o seu time do
coração.

CRAQUES DAS PARTIDAS

Lorenzo, de Salvador
do Sul, craque Sub-15

Luis, de Poço das
Antas, craque Sub-15

Adriano Schneider,
de Poço das Antas,
craque Força Livre

Cássio, de Brochier,
craque Força Livre

Jovens buscam primeiro título
representando a Seleção do Município  Poço das Antas conquistou a

 taça em 2019 e 2022
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